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RESUMO 
 
A Aromaterapia é a terapia dos aromas, criada pelo cientista Frances René Maurice 
Gatefossé. Aromaterapia visa um equilíbrio psicossomático e fisiológico. Ela conta 
com os poderes dos óleos essenciais, cujas ações se dá a partir da penetração dos 
seus componentes na corrente sanguínea, por via dérmica ou inalatória, estimulando 
o sistema nervo central, ou mesmo outro órgãos e sistemas. As propriedades e 
indicações dos óleos essenciais são inúmeras, e para o presente trabalho o foco foi 
a seleção de óleos para o combate do estresse e ansiedade, que atualmente, torna-
se comum à população brasileira. Foram desenvolvidos formulações de perfume, 
creme de mão e sérum facial, contendo óleos essências com propriedades 
relaxantes, antidepressiva e ansiolítica. Para a composição do blend aromático 
foram utilizados óleos essenciais de May Chang (Listsea Cubeta), Ylang Ylang 
(Cananga odorata), Limão Tahiti (Citrus limon), Gerânio (Pelargonium graveilens), 
Copaíba (Copaifera officinalis), Cedro (Cedrus libani), Bergamota (Citrus bergamia). 
Mediante os resultados apresentados pelas devidas combinações de óleos 
aromáticos e as respectivas formulações, o propósito de criar um perfume, creme de 
mão e sérum facial, foi satisfatório, uma vez que são excelentes veículos 
aromatizantes, importante para o sucesso terapêutico na aromaterapia. 
 
 
Palavras Chaves: Ansiedade; aromaterapia; óleo essencial. 
 
ABSTRACT 
 
Aromatherapy is the therapy of aromas, created by the scientist Frances René 
Maurice Gatefossé. Aromatherapy aims at a psychosomatic and physiological 
balance. It relies on the powers of the essential oils, whose actions are from the 
penetration of its components into the bloodstream, dermal or inhalation, stimulating 
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the central nervous system, or even other organs and systems. The properties and 
indications of the essential oils are innumerable, and for the present work the focus 
was the selection of oils to combat stress and anxiety, which nowadays, becomes 
common to the Brazilian population. Formulations of perfume, hand cream and facial 
serum have been developed, containing essential oils with relaxing, antidepressant 
and anxiolytic properties. In order to compose the aromatic blend, essential oils of 
May Chang (Listsea Cubeta), Ylang Ylang (Cananga odorata), Tahiti Lemon (Citrus 
limon), Geranium (Pelargonium graveilens), Copaíba (Copaifera officinalis), Cedro 
(Cedrus libani), Bergamot (Citrus bergamia). Through the results presented by the 
appropriate combinations of aromatic oils and their formulations, the purpose of 
creating a perfume, hand cream and facial serum was satisfactory, since they are 
excellent flavoring vehicles, important for therapeutic success in aromatherapy. 
 
Key Words: Anxiety; aromatherapy; essential oil. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

São inúmeras as definições gerais existentes para a aromaterapia, sendo a 

mais instintiva, a que a define como sendo a “terapia dos aromas”. O termo 

“aromaterapia” pode ser separado em dois radicais, o primeiro do Latim “aroma”, que 

significa odor e o segundo, “therapia”, que significa tratar. (GNATTA et al., 2014) 

Desde a pré-história as plantas aromáticas já eram utilizadas para fins 

terapêuticos.  A partir da Idade da Pedra Lascada existem relatos de uma 

aromaterapia rudimentar. Entretanto, esta arte aromática teve seu maior 

desenvolvimento na China, Índia e principalmente no Egito, que é considerado o 

berço da Aromaterapia. (MACHADO; FERNANDES-JUNIOR, 2011; ANDREI; LYRA, 

2009; COMINE, 2005;).  

Em meados de 1920, o químico e “pai” da aromaterapia, o francês René 

Maurice Gattefossé, percebeu que os óleos essenciais poderiam ser utilizados não 

apenas em perfumes. A partir de um acidente, em seu laboratório, que lhe causou 

uma queimadura, René rapidamente passou o óleo de lavanda, pensando que era 

água. A sensação de dor logo passou e os ferimentos não demoram muito a 

cicatrizar. A partir daí ele passou a se dedicar aos estudos das propriedades 

terapêuticas dos óleos essenciais, escrevendo o livro intitulado “Aromatherapy”, na 

qual relata suas pesquisas (AMARAL, 2015; LAWLESS, 1995; LYRA, 2009). 

Outro nome importante na Aromaterapia é o do Dr. Jean Valnet, um 

estudioso das pesquisas de Gattefossé. Durante a Segunda Guerra Mundial, Valnet 

atuou como cirurgião, e devido à falta de antibióticos utilizou óleos essenciais e 
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observou seu poderoso efeito anti-inflamatório, salvando muitas vidas. Após a morte 

do Dr. Valnet, os doutores Paul Belaiche e Jean Claude Lapraz continuaram os 

estudos de seu mestre e mais tarde comprovaram as propriedades antivirais, 

antibacteriana, antifúngica, antissépticas dos óleos essenciais (BRITO et al., 2013; 

ROSE, 1996; AMARAL, 2015) 

A aromaterapia considera, portanto, as propriedades terapêuticas dos óleos 

voláteis aromáticos extraídos dos vegetais, cujas aplicações vão desde massagens, 

até inalações, penetrando o organismo, seja via dérmica, ou via inalatória, passando 

para a corrente sanguínea e agindo sobre todo o organismo. (GNATTA et al., 2014) 

Os óleos essenciais são substâncias químicas complexas, voláteis, 

insolúveis em água e solúveis em solventes orgânicos. São produzidos pelas plantas 

para a sua proteção, reprodução e metabolismo, podemos ser encontrados por todo 

o vegetal, principalmente armazenados em bolsas secretoras presentes nas folhas, 

flores, frutos e sementes, troncos e raízes (AMARAL, 2015; STEFFENS, 2010). São 

amplamente utilizados para a produção de cosméticos e perfumes (MATOS, et al., 

1999; IPEK et al., 2005), bem como terapeuticamente, devido sua ação 

antimicrobiana (MACHADO; FERNANDES-JUNIOR, 2011). Atualmente os óleos 

essenciais estão sendo utilizados por seus efeitos sobre os estados emocionais e 

mentais. (CANNARD, 2006). 

Existem ainda outras características importantes, conferidas pelos óleos 

essenciais, como sabor acre e picante, coloração incolor ou levemente amarelada. 

Quimicamente, seus constituintes variam desde hidrocarbonetos terpênicos, álcoois 

simples e terpênicos, aldeídos, cetonas, fenois, ésteres, éteres, óxidos, peróxidos, 

ácidos orgânicos, lactonas, cumarinas, além de compostos suldorados, porém os 

mais comumente encontrados são os derivados de fenilpropanoides e os 

terpenoides (SIMÕES et al., 2010). 

São vários os estudos que procuram evidenciar o efeito antidepressivo e 

ansiolítico dos óleos essenciais, como o de Lavanda, Gerânio, entre outros 

(SIMÕES et al., 2010; LYRA, 2009; PRICE, 2002). Segundo estudos, alguns 

constituintes dos óleos essenciais possuem propriedades tranquilizantes e 

calmantes, como algumas cetonas, ésteres, entre outros. Como exemplo temos os 

Linalil acetato, presente na Lavanda (Lavandula officinalis) e geranil acetato, 

presente no Gerânio (Pelargonium graveolens), o Carvacrol (5-Isopropil-2-
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metilfenol), um monoterpeno fenólico presente nos óleos essenciais de orégano, 

oreganum vulgadre, e Tomilho, Thymus vulgares (GNATTA 2004,  MELO, 2014). 

Estudos demonstraram que o estímulo olfativo causado pelos óleos essenciais 

produz mudanças fisiológicas, como nos parâmetros de pressão arterial e na 

temperatura da pele, e ações sobre o Sistema Nervoso Central - SNC (GNATTA et 

al., 2014; 2011; SILVA, 2004). A ação sobre o SNC compreende no estímulo 

sensorial dos receptores olfativos (provocados pelos ativos voláteis dos óleos 

essenciais), que envia informações diretamente para o hipocampo, sistema límbico e 

corpo amidalóide, que consequentemente disparará estímulos no controle do 

sistema nervoso autônomo e no controle secretório interno, alterando uma série de 

reações fisiológicas (JIMBO et al., 2009). Esta possível mecanismo sensorial 

justificaria as ações estimulantes ou sedativas da aromaterapia (BUCHBAUER et al., 

1991) 

De acordo com a revisão bibliográfica, foram selecionados para o presente 

trabalho, alguns exemplares de plantas aromáticas que possuem óleos essenciais 

com ação para estresse, ansiedade e depressão, que estão destacadas na Tabela 

1.  

 

TABELA 1- Óleos Essenciais com ação para estresse, ansiedade e depressão. 

Óleo Essencial Composição Química Majoritária Bibliografia 

Bergamota 

(Cítrus bergamia) 

Limoneno, linalool, γ-terpineno e β-
pineno, citral, linalil acetato, 
bergapteno; Tupineol, Dipenteno,  
Linalol. 

 

APROTOOAE, 2015. 

BAGETTA, 2014. 

NAVARRA, 2015. 

Cedro 

(Cedrus libani) 

Himacaleno, α-pineno, acetato de 
bornila, cedrol, cadineno, α e β-
cedreno, β-cariofileno, cedrenol, 
atlantone, cardineno. 

 

SAAB, 2005. 

Copaiba 

(Copaifera officinalis) 

β-cariofileno, α-humileno, β-
selineno, α-cadieno e β-bisaboleno, 
colavenol, ácido copaiferólico, ácido 
calavênico, ácido patagônico, ácido 
copálico. 

 

VEIGA JR., 2002. 

Gerânio 

(Pelargonium graveilens) 

Geranil acetato, Cetona, Terpineol, 
Fenol, Terpeno, Citronelol, Linalol, 
Geraniol, Mirtenol, Terpineol, etc. 

 

RADULOVIÓ et.al., 2012.                    

PEDRO et. al., 1992. 
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Limão Tahiti 

(Citrus aurantifolia) 

D-limoneno e D-dihidrocarvona, 
Citral, Citronelal, Bisaboleno, 
Campeno, Dipenteno, Linalol.  

 
JAIPRAKASH et al., 2009. 
 
 

May Chang 

(Listsea Cubeta) 

D-Limoneno, Linalol,Geraniol, 
Cineol, e Sabineno. 

 
LI, et al., 2012 

YlangYlang 

(Cananga odorata) 

Benzaldeído, Cadineno , Álcool 
Benzil, Ácido Salicílico, Ácido 
Valérico,  Canangina, Creosol, Éter-
metil-Eugenol, Eugenol, Furfural, 
Heptanal, Isoeugenol, Isosafrole, L-
linalol, Nerol, Safrole, 
Sesquiterpenos, Terpenos, 
Ylangeno, Acetona, Ácido Acético, 
Ácido benzóico 

 

RAHMAN et.al., 2005. 

BHUINYA et al., 2010. 

 

Segundo estudos da Organização Mundial de Saúde (OMS) mais de 90% da 

população mundial sofre de estresse. No Brasil, 70% sofrem com esse mal, e cerca 

de 30% chegam a ter níveis elevados de estresse (FERNANDES, 2016). Diante 

deste quadro, fica clara a necessidade de se utilizar técnicas alternativas que 

auxiliem no tratamento de estresse e ansiedade. Uma destas alternativas seria a 

utilização de óleos essenciais incorporados em preparações farmacêuticas.  

O presente trabalho objetivou manipular um veículo carreador de óleos 

essenciais com propriedades relaxantes e ansiolíticas. Para tal, foi criado a 

formulação de perfume, creme de mão e sérum facial, contendo óleos essenciais 

como o de May Chang (Listsea Cubeta), Ylang Ylang (Cananga odorata), Limão 

Tahiti (Citrus limon), Gerânio (Pelargonium graveilens), Copaíba (Copaifera 

officinalis), Cedro (Cedrus libani), Bergamota (Citrus bergamia). 

 

 

 

 

MATÉRIAS E MÉTODO 

OBTENÇÃO DOS ÓLEOS ESSENCIAIS 

Devido ao baixo rendimento da extração de óleos essenciais e a dificuldade 

de se obter material vegetal para extração, apenas o óleo essencial de limão (Citrus 
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limon) foi extraído no Laboratório de Farmácia do Centro Universitário de Jaguariúna 

– UniFAJ. Os demais óleos utilizados nesta pesquisa foram adquiridos 

comercialmente: óleo de Ylang Ylang (Cananga odorata), Gerânio (Pelargonium 

graveilens) e Cedro (Cedrus libani), foram adquiridos da empresa Império das 

Essências, Bergamota (Cítrus bergamia), May Chang (Listsea Cubeba) da empresa 

Bioessencia, e o óleo de Copaíba (Copaifera officinalis), da Farmácia de 

manipulação Folicumet Vitae, de Jaguariúna - SP. 

Para a extração do óleo essencial do limão foi realizado o método de 

extração por Hidrodestilação (Coobação), utilizando o aparelho de Clevenger. Foram 

colocadas 500g das raspas da casca do limão Tahiti (Citrus limon) em um balão de 

fundo redondo contendo 800 mL de água destilada. O sistema foi mantido em 

aquecimento por 20 minutos, tempo ao qual se observou o arraste à vapor dos óleos 

essenciais das cascas de limão. Para um maior rendimento de extração, foram 

realizadas seis extrações, contendo cada, 500 g de casca de limão.  

 

Combinações (blend) dos óleos essenciais 

 

Foi formulada uma combinação (blend) de óleos essências com aroma 

cítrico (que compõem as notas de cabeça de um perfume), dois blend de óleo de 

aroma floral (que compõem as notas de corpo) e outros dois blend de óleo de aroma 

amadeirado (que compõem as notas de calda do perfume). As formulações 

detalhadas dos blend estão descritos na Tabela 2. 

 

 

 

 

 

TABELA 02 – Blend’s formulados com os óleos essenciais 

 

Quantidade (%) 

Óleo 
essencial 

Blend C1 Blend F1 Blend F2 Blend A1 Blend A2 

Bergamota 20 - - - - 
May Chang 20 - - - - 
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Limão Taiti 60 - - - - 
Gerânio - 70 50 - - 

Ylang ylang - 30 50 - - 
Cedro - - - 10 30 

Copaíba - - - 90 70 

 

 

Após a preparação dos blend’s, estes foram misturados para a obtenção de 

quatro combinações aromáticas finais, todas contendo notas olfativas cítricas, florais 

e amadeiradas. As combinações estão descritas na Tabela 3.  

 

TABELA  03 – Combinações aromáticas 

 

Quantidade (%) 

Blend´s 
Combinação 
aromática 1 

Combinação 
aromática 2 

Combinação 
aromática 3 

Combinação 
aromática 4 

C1 10 10 10 10 

F1 70 70 - - 

F2 - - 70 70 

A1 20 - 20 - 

A2 - 20 - 20 

  

Formulação do Perfume  

O perfume proposto foi constituído de uma base hidroalcoólica na qual foi 

adicionado a combinação aromática 1 de óleos essenciais em estudo. A formulação 

completa está descrita na Tabela 04. 

 

 

 

TABELA 04 – Formulação do perfume contendo a combinação aromática de 

óleos essenciais em estudo. 

 

Produto Quantidade (%) 

Álcool de Cereais Q.s.p. 100 
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BHT 0,5 

Miristato de isopropila 1,0 

Combinação aromática  10,0 

Propilenoglicol 3,0 

Água desmielinizada 10,0 

 

 

Procedimento farmacotécnico 

 

Em um cálice graduado de vidro, foi adicionado o álcool de cereais, o BHT, a 

combinação aromática 1 óleos essenciais, o miristato de isopropila, o propilenoglicol 

e a água. Após misturar bem até completa homogeneização do sistema, a mistura 

foi transferida para um frasco de vidro âmbar escuro, com tampa. O produto foi 

acondicionado em geladeira, a 5°C, por 30 dias, para o procedimento de maceração 

e amadurecimento do flavor. Após decorrido o tempo de maceração, o produto foi 

filtrado em lã de vidro e acondicionado em frascos apropriados. 

 

Formulação de creme não iônico 

 

Para a formulação do creme não iônico foi utilizando a base auto-

emulsionante Polawax®, na qual foi adicionado a combinação aromática 1 de óleos 

essências em estudo. A formulação completa está descrita na tabela 05. 

 

 

 

 

TABELA 05 – Formulação do creme base Polawax contendo a combinação 

aromática de óleos essenciais em estudo. 

 

Fase Produto Quantidade (%) 

 

Oleosa 

Polawax® 10,0 

Óleo de amêndoas 2,0 

Manteiga de Karitê 5,0 

BHT 0,1 

 Glicerina  2,0 
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Aquosa  Propilenoglicol 5,0  

EDTA 0,1 

Água desmineralizada  Q.s.p. 100 

Termolábil Phenoben® 0,5 

Combinação aromática  0,2 

Ciclometicone (DC 245) 2,0 

Dimeticone (DC 200) 2,0 

 

Procedimento farmacotécnico 

Foi calculado e pesados separadamente todos os componentes da 

formulação; Para o preparo da emulsão O/A, foram transferidos para um béquer de 

250 mL todos os componentes da Fase Oleosa; Os componentes da fase Aquosa 

foram transferidos para um béquer de 250 mL. Para a fase Termolábil, em um 

béquer de 100 mL, foi adicionados o silicone DC200, silicone DC 245, Phenoben, e 

a mistura foi homogeneizado e reservado. 

A Fase Oleosae a Fase Aquosa foram colocadas concomitantemente para 

aquecer até as temperaturas das duas estarem entre 70°C e 75°C, respectivamente. 

Nesta temperatura e sob agitação constante,  com o auxílio de um agitador 

mecânico digital (RW20 - IKA®) e com haste de duas pás, a Fase Aquosa foi vertida 

sobre a Fase Oleosa, e homogeneizado até a formação do sistema emulsionante. 

Após a emulsão resfriar à 40° C, foi adicionada a fase Termolábil. O creme foi 

envasado em frasco específico e rotulado. 

 

 

Formulação de Sérum 

 

O Sérum foi constituído de uma base auto-emulsionante, a Polawax®e de uma 

solução hidrogel de Hidroxietilcelulose,na qual foi adicionado a combinação 

aromática 1 . A formulação detalhada está descrita na tabela 06. 

 

TABELA 06 – Formulação do Sérum contendo a combinação aromática de 

óleos essenciais em estudo. 

 

Fase Produto Quantidade 

(%) 
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Oleosa 

Polawax® 5,0 

BHT 0,1 

 

Aquosa  

EDTA 0,1 

Água desmineralizada Q.s.p 100  

Termolábil Phenoben® 0,5 

Hidroxietilcelulose 2% 50,0 

Propilenoglicol 1,0 

Combinação aromática  0,1 

Ciclometicone (DC 245) 2,0 

 

 

Procedimento farmacotécnico 

 

Foi calculado e pesados separadamente todos os componentes da 

formulação; O hidrogel de Hidroxietilcelulose foi preparada separadamente, 

dispersando o polímero em água a 60°C e homogeneizado até a formação do gel, 

com o auxílio de um agitador mecânico digital (RW20 - IKA®), com haste de duas 

pás. O mesmo foi reservado. 

Para o preparo da emulsão O/A, foi transferido para um béquer de 250mL 

todos os componentes da Fase Oleosa; Os componentes da fase Aquosa foram 

transferidos para um béquer de 250 mL. Para a fase Termolábil, em um béquer de 

100 mL foram adicionados o silicone DC200, silicone DC 245, Phenoben, e a 

mistura foi homogeneizado e reservado. 

A Fase Oleosa e a Fase Aquosa foram colocadas concomitantemente para 

aquecer até as temperaturas das duas estarem entre 70°C e 75°C, respectivamente. 

Nesta temperatura e sob agitação constante, com o auxílio de um agitador mecânico 

digital (RW20 - IKA®) e com haste de duas pás, a Fase Aquosa foi vertida sobre a 

Fase Oleosa, e homogeneizado até a formação do sistema emulsionante. Após a 

temperatura da emulsão esfriar à 40°C, foi adicionada a fase Termolábil e o hidrogel. 

O sistema foi homogeneizado por 10 minutos para completa incorporação das fases. 

O Sérum foi envasado em frasco específico e rotulado. 

 

Determinação das características organolépticas  
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As características organolépticas avaliadas foram: aspecto físico, sensorial, 

cor e odor. Para a avaliação do perfume, adicionou-se uma alíquota de cada 

amostra em uma fita de papel absorvente e o aspecto de odor, foi avaliado 

diretamente através do olfato. 

Para o creme e o sérum, adicionou-se uma alíquota em uma placa de vidro 

de relógio, tendo sido as características físicas analisadas sobre um fundo branco. O 

aspecto e a cor foram avaliados visualmente, o aspecto sensorial foi avaliado pela 

característica sensorial sobre a pele [sensação graxa, toque seco, aspecto suave e 

sedoso, secagem, absorção na pele (esvanescência)] e o odor, foi realizado 

diretamente através do olfato. 

 

Resultados e Discussão 

Perfume é uma mistura de compostos, geralmente líquido com mais de uma 

substância, cujo constituinte principal é a essência de cheiro agradável, sendo de 

origem natural ou sintética. Os constituintes comuns na formulação de um perfume 

compreendem o álcool, essências, fixador e água. A essência e o fixador são os 

constituintes principais, tendo este último, o mérito de melhorar a qualidade do 

perfume sem alterar a composição dos outros constituintes, sendo capaz de diminuir 

a volatilização das notas de primeira saída (aromas cítricos), retardando a perda dos 

aromas (DIAS; SILVA, 1996).   

Para a formulação do perfume, do creme e do sérum foi escolhida a 

combinação aromática 1, o qual apresentou sensorial agradável olfativamente, 

composto por um buque de aromas equilibrados entre as notas de cabeça, corpo e 

calda, que caracterizam um bom perfume. As demais formulações apresentavam 

notas que desarmonizavam o buquê, prevalecendo demasiadamente notas florais 

e/ou amadeirada. O miristato de isopropila e o propilenoglicol foram escolhidos como 

agentes fixadores na formulação. 

O creme e o sérum tiveram o objetivo de veiculo aromatizante. O primeiro 

apresentou uma base com o toque seco, tento um aspecto suave e sedoso, com 

excelente esvanecência sobre a pele. O segundo apresentou aspecto hidrogel, com 

sensorial hidratante, refrescante e esvanecente. Ambos apresentaram como sendo 

ótimos veículos aromatizantes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Mediante os resultados apresentados pelas combinações de óleos 

aromáticos e as respectivas formulações, o propósito de criar um perfume, um 

creme de mão e um sérum facial, foi satisfatório, uma vez que são excelentes 

veículos aromatizantes, importante para o sucesso terapêutico na aromaterapia. 
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